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			No Volume 1 desta coleção seriada, Ceifadores Silenciosos, a escravização humana pela Horda Kosmahs foi inevitável. O Comandante Vehdom e seus Guaguers-Plan, uma pequena força de Guardiões Guerreiros Planetários, criada no século XVI para conter os avanços dos invasores trevosos de outros tipos de hordas, infelizmente não conseguiram evitar a derrota da humanidade. Mas com grande esforço aliado aos Galácticos e a Gaia, eles conseguem salvar doze colônias de humanos que não foram infectados e estavam livres do domínio Skrulvahrs. Com o DNA desses humanos combinado ao DNA dos alienígenas Sauropsidianos, seria possível refazer surgir das cinzas uma nova esperança para o planeta Terra? No ano de 2055, Gaia sorria novamente, não mais como o planeta Terra, mas como planeta Terranova. Entretanto havia invasores infiltrados entre eles mostrando que o pesadelo Skrulvahr ainda não havia acabado.
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			Neste Volume 2, Renasce o Planeta Azul, os Guaguers-Plan ainda permanecem inativos por ordens do Conselho Galáctico. Caberá à Mestra-Lux Dra. Trecka e sua equipe de Guardiãs da Luz (Dra. Jaddyn-Lux, Dra. Hirma e Dra. Viol) desativar os infiltrados no Centro de Pesquisas Avançadas, contando com a ajuda dos Seres Elementais, um Gnomo chamado Ghogs e um Silfo conhecido pelo nome de Liux. Com a ajuda dos seus irmãos, Dra. Tricka e Dr. Leckus partirão para colocar os 1200 AEIC (Anéis Energéticos de Interconexões Cósmicas) para proteger o planeta Terranova e a sua lua contra um inevitável ataque da Horda Kosmahs e seus Skrulvahrs. O embrião da nova força Guaguers-Plan recomeça a renascer para colocar esta nova missão em prática e salvar o planeta Terranova e os terranovenses da vingança Kosmahs. Será que mesmo após tantas destruições, ameaças e traições eles conseguirão?
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Filhos de Gaia


			“O Homem nada sabe; mas é chamado a tudo conhecer.”


			 (Hermes Trismegisto — 2.700 a.C.)


			Pessoal, eu sou o robô-relator Bell, e sou responsável por fazer o relato do comandante Vehdom, principalmente porque ele está investido no corpo do Mestre Kal. Então, vamos lá para os blocos de relatório, cumprindo a minha função como relator.


			O Mestre Kal andava de um lado para outro no átrio da caverna onde ficava a toca em que morava com sua companheira Samyh e seus três filhotes, Leckus, Tricka e Trecka. Quando ele ficava nesse estado de ansiedade era porque alguma “bomba” estava por explodir. No sentido figurado, é claro! Isso depois que a Frota Galáctica, sob o comando do Comandante Lucky, um valoroso Guaguer-Plan também conhecido pelo apelido de Samurai, eliminou definitivamente do planeta Terra os últimos Skrulvahrs.


			A expulsão total dos invasores-escravizadores ocorreu no ano de 2045, quando os terríveis Khavemors, humanos que estavam 100% dominados por Skrulvahrs, na batalha de confronto, foram simplesmente transformados em poeira cósmica. Agora, o único barulho parecido com bombas nestas redondezas eram aqueles ruídos produzidos pelos robôs, cedidos e vindos do Conselho Galáctico, e operários, sob o comando do Dr. Aldem Mahrius. Esse importante trabalho que executavam dia e noite consistia na montagem das fábricas de produtos necessários para a reconstrução do Planeta Azul (como os habitantes sobreviventes assim o chamavam), que um dia fora o belo planeta verde e azul chamado Terra. Então, o que estava levando aquele sauropsidiano (ser alienígena oriundo do planeta Xhawlys) conhecido por Mestre Kal, adaptado ao ambiente therrayno, a ficar tão nervoso assim?


			Afinal, o SEL (Ser Essencial Luminescente) desse Sauróps (nome nativo dos Sauropsidiano) era nada mais e nada menos do que o próprio Comandante Vehdom, conectado ao corpo do Mestre Kal. Ah! Agora eu já sei por que ele está tão nervoso. O motivo seria os filhotes do casal que foram fazer a prova de seleção para os estudos avançados superiores em outra Galáxia.


			Antes que vocês resolvam perguntar o que será que este personagem abelhudo está fazendo aqui? Ainda mais, contando história e narrando os fatos que acontecem com o Comandante Vehdom Luzys, acho mais adequado me apresentar melhor a vocês. Embora eu já tenha feito de forma sucinta, no início deste relato. E tenho que fazer isso, antes que a minha chefa, a Dra. Dyannez, venha puxar minhas antenas por esta terrível falha. Pois bem, vou reforçar o que eu disse antes: sou Bell, o robô-descritor do Comandante Vehdom Luzys e, quando ele fica sem poder lhes falar por um motivo ou outro, então sou eu quem assume a narrativa para lhes dar as explicações necessárias, está certo?


			Então, prestem muita atenção na mudança comportamental do comandante, um ser alfacentauriano imortal que, só de lida com esta galáxia, tem mais de sessenta milhões de anos de experiências intercósmicas! Fiquem “ligados” nessa “parada”, porque o “coroa” é “fera”!


			Logo após o raiar do dia, ouviu-se o barulho de passos apressados que ecoavam pelo corredor. Eram como os passos de alguém que estivesse fugindo dos minúsculos fantasmas dos Skrulvahrs ou fantasmas de Khavemors agigantados no auge do medo e do pavor. Eis que entra pelo átrio principal uma esbaforida sauróps. Pela correria no percurso de quinze metros, só podia ser Samyh, a companheira do Mestre Kal.


			— Kal! Kal! — Enquanto corria, ela gritava pelo amado no corredor e, ao vê-lo, impulsivamente se atira nos seus braços, dando-lhe um apertado abraço, daqueles de perder o fôlego. Garanto-lhes pela cara que o Kal fez.


			— O que houve, querida? Como explica esta gritaria toda? Está pegando fogo no aeromóvel?


			— Ora, Kal, isso é apenas a manifestação de alegria e contentamento, ao modo comportamental das therraynas, não aprendeu isso nas suas aulas de integração comportamental entre os nossos povos e os povos therrayno?


			— Ora, bolas! Isso não é hora de brincadeira. Vamos e fale logo, querida! Eles foram aprovados? — Kal segura nos ombros da sua amada e, olhando nos seus olhos firmemente, espera como resposta um “sim”, sem outra opção.


			— Sim, querido, sim! Eles foram aprovados e selecionados, cada um exatamente para a área que tinham escolhido na inscrição.


			— Então venha, vamos lá para ver o que o Mestre Senky’s vai falar para eles e para nós, venha! — E saiu puxando Kal pelo braço, quase que o arrastando de tanta pressa que tinha. 


			Entraram correndo em um espaço arredondado escavado na rocha e que servia como a sala de visitas e de projeções para os estudos. Lá estavam os três filhotes perfilados à frente de uma imagem holográfica tridimensional do Mestre Senky’s. O mestre, ao ver os pais dos seus laureados terranovenses entrarem rapidamente, volta-se para eles e os cumprimenta com elegantes elogios aos seus filhotes, recém-aprovados com louvor.


			— Bom dia, Mestre Kal e digníssima Senhora Samyh! Meus parabéns pelo impressionante desempenho dos seus três filhotes: Leckus, Trecka e Tricka, da linhagem da família dos Kalsam-Lux!


			— Bom dia, Mestre Senky’s! Este é o Mestre Kal, pai dos filhotes que nos enchem de orgulho e alegria, principalmente nesta fase do processo formativo superior.


			— Bom dia, Mestre Senky’s. Eu, como o patriarca da família Kalsam-Lux, lhe estendo os nossos agradecimentos pelo que atribuí ao excelente desempenho dos nossos filhotes nas provas de seleção.


			— Mestre Kal, eles foram excelentes nas duras provas que realizaram. Mas foram mesmo brilhantes na entrevista final dos candidatos aprovados no processo seletivo. O desempenho deles impressionou a todos da Comissão Julgadora Intergaláctica. Hoje, eu estou aqui para lhes comunicar formalmente que os seus três filhotes foram aprovados para os cursos formativos que eles escolheram de acordo com as suas aptidões físicas, mentais, intelectuais, socioemocionais e essenciais. Entretanto, lamento lhes informar, vocês ficarão sem contato físico com seus filhotes por um bom tempo. Exatamente pelos próximos dez anos terranovenses.


			— Quanto tempo, Mestre Senky’s? — interpelou apreensiva Samyh, em uma tentativa de mostrar que, aparentemente, não sabia disso. Na verdade, ela havia lido e relido o regulamento da escola, pelo menos umas cem vezes. — Quanto tempo mesmo, Mestre Senky’s?


			— Pelo período exato de dez anos, minha senhora. Lamento dizer isso, mas sempre é um grande peso emocional junto a uma família tão bem estruturada como a de vocês. Apenas uma comunicação videofônica por mês, nos próximos dez anos.


			— Mas poderemos vê-los de alguma forma, Mestre Senky’s? — indagou Kal, simulando um total desconhecimento do assunto. Apesar de ser um profundo conhecedor de tudo isso na condição de Comandante Vehdom, como Mestre Kal precisava simular desconhecimento.


			— Sim, Mestre Kal, vocês os verão duas vezes por ano, pelo período de uma semana via projeção 3D e animação holográfica continuada. Eles passarão esse período de cinco dias virtual e holograficamente na convivência com vocês. A escola enviará três avatares, exatamente como eles, mas animados eletronicamente como um “semidroide”. A parte androide é acionada pelo corpo consciencial de seres vivos pentadimensionalmente projetados a partir de outras dimensões da matéria. Os avatares serão acionados e controlados pelos sentimentos e pensamentos dos seus filhotes que estarão em estado alfa de repouso e interconectados com os seus avatares aqui no Terranova.


			— Quer dizer que não os teremos fisicamente por dez anos? — questionou Samyh, simulando emocionalmente um desconhecimento que não era verdadeiro.


			— Fisicamente não será possível, senhora Samyh, eles falarão com vocês somente a partir do ambiente de comunicação interdimensional e lá da escola no planeta P1-Y. De lá, em câmeras especiais, eles poderão acionar e controlar o seus respectivos “semidroides” para andar por toda a casa, simular as refeições e até passear de aeromóvel se quiserem. Eles poderão ficar assim projetados pelo tempo máximo de seis horas. Após isso eles precisam desconectar dos “semidroides” e se alimentarem, e somente no dia seguinte poderão se conectar novamente por mais seis horas até completar os cinco dias de férias com os pais. Ficou claro para todos?


			— Sim, Mestre Senky’s, nós já tínhamos lido e visto o vídeo manual da escola. Também, os três filhotes só falavam nesse tipo de viagem sem sair do lugar.


			— Pois bem, senhores pais, o distanciamento físico é para que eles não voltem cheios de “dengos” familiares por excesso de “paparicos” que ganharão em apenas uma semana.


			— Estamos certos de tê-lo compreendido, assim como aos regulamentos da escola. Mas quando eles partirão, Mestre Senky’s?


			— Senhora Samyh e Senhor Kal, os seus filhotes partirão em quinze dias. Vocês, portanto, terão todo esse tempo para se despedirem deles. Ao mesmo tempo, seus filhotes poderão se preparar para a grande aventura de aprendizagem intergaláctica. E eu lhes garanto, a aventura começa em arrumar as malas conforme consta no regulamento. Com três mentes brilhantes de áreas tão distintas como é a dos seus filhotes, nesse caso, o desafio será uma aventura bem maior, principalmente para os pais. Por mais complexa que sejam as despedidas, nós da escola recomendamos que o quanto mais rápido elas acontecerem, mais fácil será a separação para que se aquietem seus corações. Penso, Senhora Samyh e Mestre Kal, que dessa forma eles estarão prontos para os seus estudos por imersão total.


			— Não entendi bem esta sua defesa, Mestre!


			— Está bem, vou lhes explicar melhor: quando eles voltarem, vocês estarão prontos para esperar a volta deles. Quando isso ocorrer vocês receberão de volta seus filhotes como seres evoluídos e maduros, prontos para ensinar, praticar e fazer tudo o que puderem a vocês e ao planeta Terranova. Hoje, vê-se um planeta que foi parcialmente destruído, cinza e frio.


			— Nisso eu acredito, Mestre, pois vivemos isso na pele ao sermos caçados como animais pelos Khavemors.


			— Sei da história de vocês vindos do seu planeta e caindo no meio de uma caçada aos humanos por aqueles que quase destruíram todo o planeta, tornando-o um deserto de cinzas. Mas acredito que dessas cinzas e frieza haverá de renascer um planeta, como outrora foi um dia o antigo planeta Terra. Um planeta azul caloroso, lindo e colorido. Principalmente, por ser um planeta abundante em tudo o que se puder pensar em produzir. Agora que Gaia revitalizou a superfície e limpou as águas para tornar o solo novamente fértil, tudo haverá de ser belo como sempre foi e um presente para seus filhos quando voltarem.


			O Mestre Senky’s despediu-se e deixou o contato para mais e melhores orientações. Desligou a vídeo-comunicação e deixou uma família de sauróps com terranovenses envolta em uma  “mistureba” emocional de cores e sentimentos, uma grande “balaiada” de medos apavorantes e tanques cheios de ansiedade, de dar “piriri” inconsequente. O mais importante é que os pensamentos estavam repletos de muitas cores vibrantes e de alegrias douradas. Somavam-se ao azul e branco do orgulho de ser uma família Kalsam-Lux, se preparando para pilotar um planeta inteiro, para as mais altas vitórias. Samyh foi a primeira a quebrar o silêncio que pairava naquela sala.


			— Queridos filhotes — olhando fixamente para cada um deles —, não se esqueçam de ligar todas as semanas para acalmar os nossos corações, já que não podemos ligar para vocês. Principalmente o meu coração, que mais parece um cogumelo rosado derretido (risos).


			— Ora, mamãe, nós vimos as regras da escola. Fique tranquila que vamos chamar a senhora todos os sábados e domingos para mostrar que não viramos alienígenas estranhos.


			— Ótimo, meus queridos filhotes! Aos sábados, na hora em que vocês acordarem e após tomarem o desjejum devem fazer a videochamada de uma única vez para eu matar a saudade de todos ao mesmo tempo. No domingo, façam a mesma coisa e “ai” de vocês se ficarem dormindo e me fizerem ficar esperando sentada por sua chamada. 


			Samyh já passava as instruções aos seus filhotes enquanto Vehdom pensava consigo mesmo e passava mentalmente instruções para Bell gravar no seu diário de implantação de uma nova espécie planetária.


			— Observe bem enquanto você grava, Bell.


			A senhora Samyh agora falava como se os filhotes do casal fossem somente filhos dela. Esse era um comportamento típico das antigas therraynas e não de sauróps. Enquanto Samyh falava, era como se o Kal fosse um mero coadjuvante de segunda linha e não o suposto pai daqueles três filhotes atribuídos como sendo filhos do casal. Pelo menos de dois deles Kal era o verdadeiro pai, mas quanto a uma das filhas, Trecka, vocês ainda vão ter que esperar para saber a verdade sobre o seu mistério.


			— Que mistério é esse, Comandante Vehdom? — Interrompeu curioso demais o seu robô descritor Bell, ao descrever o ditado mental de Vehdom com relação ao “mistério de Trecka”. 


			— Ora, seu robô curioso! Eu acho melhor você guardar a sua curiosidade para a hora que for, eventualmente, chamado a manifestá-la. Por enquanto, apenas registre as anomalias comportamentais de Samyh para fazermos ajustes futuros nos programas genéticos das novas gerações. Mas observe, Bell, que o egoísmo era um comportamento quase natural das mães therraynas. Isso porque elas tinham certa dificuldade em dividir e de libertar ao mundo os seus filhos para seguirem seus caminhos. Eram mães por demais possessivas e matriarcais, na maioria das vezes, quando o assunto era a liberdade dos seus filhos.


			O Comandante fez uma pausa para pensar, depois retomou a explicação:


			— Bell, os seres apenas nascem dos pais biológicos, mas são livres para serem elementos do mundo e do universo e não uma propriedade dos seus pais, como em alguns casos em que são até mesmo emocionalmente escravizados. Ao que me parece, deve ter havido um erro de compilação do programa derivado do DNA dos humanos. Pode ter acontecido sem querer ou por desatenção dos técnicos dominados por Skrulvahrs a não se atentarem para este desvio personalístico dos humanos, principalmente quando envolvia a maternidade. Muito embora a equipe técnica, apesar de alertada, e supostamente condicionada, não tomou o devido cuidado para eliminar os traços de egoísmo quase que psicopatológico. Esta foi a herança maldita dos Skrulvahrs para os humanos, que muito mal causou principalmente às therraynas, como eram chamadas as habitantes do planeta Terra, oriundas do projeto original. Foi uma das portas da dominação do Mal sobre o Bem. A porta do egoísmo. Observe isso, Bell, e registre para mandar aos técnicos e cientistas para as necessárias correções de ajuste do DNA nas fêmeas sauróps.


			Enquanto isso, Samyh insistia em dar instruções aos filhotes que mal tinham acabado de ouvir do Mestre Senky’s que estavam aprovados para um programa intergaláctico de estudos.


			— Não se metam em encrencas e prestem muita atenção nos estudos. O seu pai me disse que são assuntos muito complexos e que é preciso prestar muita atenção nas explicações para aprender. Não se esqueçam de fazer todos os exercícios práticos para que tenham uma aprendizagem relevante e significativa.


			— Está tudo “de boa”, mamãe Samyh! — Os sauróps chamavam seus pais, no seu convívio familiar e por conta da adaptação aos costumes e cultura dos therraynos, de mãe e pai e pelo nome formal dos respectivos progenitores —. Nós estaremos “ligados na parada” e não vamos perder nenhum “lance de caçapa” dos mestres do ensino luminescente.


			— Leckus, de onde você tem tirado estas palavras estranhas que nem sei o que significam?


			Samyh ouvia com estranheza as novas expressões dos seus filhotes, desde que começaram a estudar para o processo seletivo do ensino superior intergaláctico. Vinha da convivência com outros jovens da mesma faixa etária deles. A linguagem dos jovens nascidos no Terranova tinha herança nas bases dos indivíduos humanos e se espalhou aos sauropsidianos nascidos na nova Terra e entre os therraynos. Por isso, a linguagem comum dos filhotes de Samyh e Kal foi ficando muito estranha, tanto a falada como a escrita.


			— O Mestre Senky’s nos disse que cada um de nós vai estudar em um local físico diferente — interrompeu Tricka, toda cheia de conhecimento de causa. 


			Trecka, para não ficar fora da conversa, interrompe Tricka.


			— Isso é claro, mamãe Samyh, por termos escolhido áreas diferentes teremos que ficar em prédios de estudos diferentes. Mas não se preocupe conosco, pois nos veremos sempre e todos os dias nas áreas comuns, como na praça de alimentação, bibliotecas, videotecas, laboratórios comuns etc.


			— Está bem, Trecka! Vejo que os meus três pequenos sábios terranovenses estão perfeitamente alinhados entre si. Mas mesmo assim, procurem sempre ficar juntos e conhecer os novos amigos um do outro para se enturmarem mais rapidamente.


			— Isso mesmo! — confirmou Kal, que estava mentalmente atento como pesquisador e observador que monitorava todo o comportamento egocêntrico de Samyh. 


			Desse modo, continuou, para concluir a conversa dela com os filhotes:


			— Comportamentos como estes, Leckus, Tricka e Trecka referem-se a uma força protetiva de agrupamento dos iguais e isso irá estimular o seu sentimento de segurança mútua. Isso é para lhes dar mais força diante de muitos seres diferentes que encontrarão por lá. Às vezes, fisicamente, muito mais diferentes de vocês!


			Vehdom deu um sutil toque de alerta crítico, por meio da linguagem do Mestre Kal, para garantir que não houvesse rejeição de outras formas de vida extraplanetárias. E, para onde iriam existiam muitas formas de vida extremamente diferentes deles.


			— Bell, registre esta interferência sutil do pesquisador sobre o assunto da pesquisa por ser muito importante. Isso porque “eles”, como sauróps, só conheceram os therraynos do planeta Terra e os galácticos vindos do Conselho Galáctico Superior e, neste caso dos galácticos, ainda só os viam em suas vestes de “avatares” de therraynos ou de sauróps. Em outras palavras, não conheciam nada mais do que podiam ver no espelho do armário do quarto de se vestir.


			— Pode deixar, papai Kal, eu cuidarei das minhas irmãs para que nenhum alienígena venha abduzi-las. Ou ainda, para que elas não venham se apaixonar por um alienígena de dezoito pernas e quatro pares de olhos! — Mal Leckus terminou a frase e já tinha levado uns tapas simultâneos na nuca vindos diretamente das duas irmãs, e ao mesmo tempo. E elas ainda nem eram telepatas!


			— Isso, papai Kal, é para este “lagarthumano” metido a besta aprender a não falar coisas que não deve.


			— Pessoal, sei que sentiram falta de mim! Sou Bell, o robô-descritor do Comandante Vehdom. Neste momento em que ele não pode se dirigir a vocês, vou começar, então, resumindo os preparativos para a grande viagem dos filhotes da família Kalsam-Lux para o planeta P1-Y.


			Ao término do prazo de quinze dias, a família se encontrava com as malas e tudo mais no espaçoporto da base do Terranova. Destino: espaçoporto interplanetário da Lua, onde seria realizado o embarque interdimensional para o planeta P1-Y. Recendia no ar um cheiro de alegria se misturando com o aroma ácido da tristeza. Aromas que evoluíam para um aperto de dor trazido pelas névoas de angústia e neblina da ansiedade. Mas a família Kalsam-Lux se atirava entre abraços e beijos de despedida. Era como se, desse modo, a despedida nunca pudesse terminar naquele momento único. De certa forma, parece que sim! Exatamente em dez minutos os sistemas sonoros estavam chamando todos para a plataforma de embarque no Portal Teletrans.


			Por meio do teletransporte os passageiros chegavam até a base lunar de onde saíam nos voos interplanetários. De lá uma nave espacial intergaláctica de grande porte seguiria para o planeta P1-Y, em local desconhecido de uma dimensão paralela na Galáxia de Andrômeda. Samyh e Kal não desgrudaram dos seus filhotes até chegarem ao Portal de Embarque Teletrans para a base lunar. Mas nem pense que os pais os deixariam ir para embarque interplanetário, principalmente sozinhos aos seus onze anos.


			Seguiram juntos e abraçados como se fossem à escola de primeiro ciclo. Mas desta vez seguiam para o Portal Teletrans que os levaria até a Lua para a despedida final antes de decolarem para o planeta P1-Y. Lá iriam permanecer por dez anos de intensos estudos superiores formativos. Pelo menos a dor angustiante da partida e despedida agora havia terminado. Surgiu, no seu lugar, o silêncio doloroso daqueles que ficam no portal após a partida de alguém muito querido. Ficam de uma maneira puramente emocional esperando que a partida não tenha fim. Por isso olham com o pensamento perdido no movimento do embarque dos que partem.


			Olham incansavelmente, apesar da inutilidade desse olhar em trazer quem partiu de volta. Olham, até a nave virar apenas um minúsculo ponto de luz. Nas grandes telas do espaçoporto a nave leva um sonho existencial e que aos poucos vai sumindo no espaço sideral. A nave decolou levando os filhotes e uma miríade de sonhos e fantasias de um casal sauróps que nunca imaginaram viver este momento. Finalmente, um casal de sauróps abatido e cabisbaixo volta para casa trazendo um vazio no coração e um enorme bloco frio de silêncio entre eles.


			O chefe, Comandante Vehdom, investido no corpo do Mestre Kal, está tão emocionado e feliz “curtindo” os últimos minutos da despedida dos seus filhotes que não pôde redigir o relato. Por isso, ele que me autorizou a narrar-lhes os seus pensamentos e para mais “ninguém”. Dra. Dyannez era o sujeito da frase que se ocultava por trás da palavra “ninguém” que Bell insinuava, por ela não ter acesso às suas memórias. Ela, nesse caso, me ameaçaria “puxar minhas antenas” e diria que eu estou querendo “puxar o tapete” do “chefe” para ser o protagonista desta história.


			Pois bem, com o Comandante Vehdom estando integrado ao seu corpo e mente, Mestre Kal não pôde conversar de certos assuntos com a sua amada Samyh, que nem o entenderia. Pior ainda, do jeito “estourado” que ela é, acabaria colocando a experiência em risco e poderia ir para o “ralo” abaixo. Causaria a maior confusão na cabeça dela, fazendo com que a pesquisa se deteriorasse. Então, antes de ele desligar meu canal de comunicação, colocou Samyh em estado de sono hipnótico para ela descansar e reequilibrar suas emoções decorrentes da partida dos filhotes. Ele tomou o cuidado de me explicar sobre este assunto e me autorizou, declaradamente, a agir como o seu interlocutor temporário.


			— Bell, anote tudo direitinho aí nos seus cristais de dados para não produzir ruídos dessa conversa. Veja bem, desde a evolução do Ciclo Existencial-I para o Ciclo Existencial-II da vivência material da família de Kalsam-Lux, eles já tinham percorrido, juntos, três anos em um processo de educação formativa familiar. E, além disso, mais sete anos, que seguia dos três até os dez anos, quando terminava o processo de educação formativa secundária dos seus três filhotes.


			— Vehdom, e se eu quiser ou precisar fazer um questionamento?


			— Bell, eu não terei tempo de repetir ou explicar nada por enquanto. Mantenha estes dados gravados para você redigir com calma. Então, vamos ao relato, escute bem! Enquanto eu lhe repasso as informações, a Dra. Dyannez está monitorando o sono da Samyh, afinal, temos que evitar sermos surpreendidos com uma interrupção do hipnosono.


			— Estou com todas as antenas direcionadas para você, chefe!


			— Para começo de conversa, Bell, no mundo original de Kal não se criavam os filhotes. Somente os produzia e os ovos eram cobertos com areia para a natureza lhes trazer a vida naturalmente. Estes seres rompiam a casca dos seus ovos ao sol e, naturalmente se alimentavam da luz solar. Sempre eram a luz e o calor do sol que os ajudavam a nascer e os alimentavam. Após estes primeiros momentos da vida, os filhotes saíam a procurar seu lugar no mundo deles onde o espaço era cada vez mais restrito por causa da superpopulação planetária. Não se criava filhotes na sociedade egoísta dos Sauropsidianos que foram reprogramados geneticamente, pelas forças da escuridão, para servirem como alimentadores de energia sexual da orgia.


			— Como é isso de energia sexual da orgia, comandante?


			— O sexo é um ato que libera a potente energia vibracional da Kundalini, referindo-se ao potencial criativo de todos os seres. Kundalini é a energia que os seres humanoides possuem e produz a força prânica (prana, em sânscrito, significa a energia vital ou força vital que mantém o corpo saudável) de vitalização conforme consta nos dados históricos dos therraynos. Ficou claro agora para os seus registros, Bell?


			— Estou satisfeito, Comandante. Obrigado!


			— Vou continuar o relato, se agora você entendeu bem. Aqueles povos geravam grande volume de energia para os Ceifadores Silenciosos que, naquele planeta muito distante deste em que estamos, buscavam suas fontes de energia como forma de alimento. Sendo assim, os Sauróps nunca criavam seus filhotes e sequer tinham laços familiares com eles ou com seus parceiros de acasalamento. Não teriam qualquer semelhança com a forma como estamos criando hoje estes filhotes. Por isso tivemos que implantar um chip no cérebro da Samyh e de todos os outros sauropsidianos vindos há tempos para a Terra. Então, para isso, fizemos uma atualização muito rápida de hábitos e da cultura Sauróps. Pelo visto, ela vem demonstrando uma excelente resposta de aprendizagem estimulada pelo implante que até surpreendeu nossa equipe de geneticistas.


			— Então, foi por isso que ela teve evidências de aspectos matriarcais humanos muito exagerados?


			— Não, Bell. Esta sua observação foi relativa a um novo erro da nossa equipe. Mas posso lhe dizer, com toda certeza, ela está tendo um excelente aprendizado da nova vida e da cultura dos humanos que restaram no Terranova. Agora, nós estávamos criando os filhotes dentro de uma nova perspectiva sociocosmológica familiar, por isso os filhotes já tiveram os módulos de iniciação na compreensão da existência da vida a partir do Ser Essencial Luminescente (SEL).


			— Certo, chefe! Eu acho que agora entendi esse comportamento evoluído de Leckus e Tricka. Mas no caso de Trecka ronda um mistério da sua suposta origem. Mas agora isso é um assunto para o futuro, ou para frente no tempo linear therrayno ou terranovense, conforme o segredo que nem ela mesma sabe. Mas sinto que o senhor Comandante o guarda a sete chaves!


			— Não só por isso, Bell, mas nenhuma família pode nem deve terceirizar a educação formativa dos valores de seus entes familiares. E não sou eu que afirmo isso, mas reproduzo fundamentalmente. O pensamento evoluído vem da Dra. Waleska, que é a nossa maior especialista intergaláctica em educação.


			— Meus registros, Comandante, mostram que a Dra. Waleska vem trabalhando em sua equipe de reorganização planetária há muitos ciclos cósmicos. Isso pode significar mais de um milhão de anos no tempo linear desse planeta. Muitos foram os projetos que ela comandou, a implantação e para as mais diferentes espécies de seres do Cosmo.


			— É isso mesmo, meu caro amigo Relator. Somente com a evolução dimensional dos seres é que eles descobrem quais são as funções primordiais dos pais após procriarem filhos ou filhotes. Dos pilares mestres, pai e mãe, de uma família, mesmo que minimamente sejam estruturadas. Estes dois pilares é que sustentam uma construção que vem a se transformar em uma  constelação familiar. São os pais os pilares formativos que delineiam a formação familiar, repassando em conformidade com seus próprios padrões comportamentais éticos e morais, bem como aos seus valores e crenças familiares. Isso pode ser uma formação para o bem ou para o mal, mas é uma função da família e não da escola.


			— Concordo plenamente, Vehdom, mas pelos registros históricos formativos dos seres humanos, principalmente a partir do século XX, os pais delegavam a terceiros, TV e escolas os cuidados, a educação e a formação moral dos seus filhos. Foi, então, muito mais fácil os seres trevosos entrarem e dominarem a célula familiar. Depois da metade do século, os Skrulvahrs não tiveram mais nenhum problema em dominar as famílias. Desde criança os filhos dos humanos já traziam inoculado um Skrulvahr dominando a sua centelha de luz vital e escravizando-os.


			— Efetivamente, Bell, e lhe relatando, agora como Vehdom. Os filhotes de Kal e Samyh eram os primeiros de uma nova espécie de nascidos, fruto da combinação genética do DNA de therraynos, humanos do planeta Terra e de sauróps ou sauropsidianos originados no planeta Xhawlys, vindos de outra galáxia deste mesmo universo.


			— Eu li os relatórios, Comandante Vehdom, pelos quais soube da verdade. Ficou registrada a misteriosa  vinda dos Sauropsidianos para o planeta Terra. Deixou-me feliz saber que foram muito bem-recebidos pelos humanos, muito embora os Khavemors os caçassem. Centenas de sauróps perderam a vida no início desta história. Até que a frota do Comandante Lucky foi enviada pelo Conselho Galáctico, chegou e acabou com todos eles.


			— Por isso, entre outras variáveis igualmente importantes, estes eram filhotes muito especiais, Bell. Principalmente porque falhamos na primeira missão que o Criador Universal nos passou com os therraynos. Além de repararmos a falha do primeiro projeto, estes seriam os embriões genéticos de uma nova civilização que nasceria para substituir os humanos da antiga Terra. — Dyannez, que permanecia silenciosa com relação ao assunto, pediu permissão e comentou seu ponto de vista. — Por isso, Bell, esse foi um projeto muito cuidadoso. E estes filhotes nasceram de células geneticamente projetadas com as especificações rígidas, que o próprio Criador Universal havia repassado diretamente ao alto comando do Conselho Galáctico Superior. Imediatamente, o Conselho repassou direto, sem intermediários, ao Comandante Vehdom Luzys. Foi em um momento crítico de tristeza quando o Comandante Vehdom estava no terminal espaço-portuário dos Ciclos-Sem-Fim, preparando-se para a sua última viagem ao antigo planeta Terra.


			— Obrigado, Dyannez, a sua observação foi perfeita, pois me acompanhou em todos estes tristes momentos enquanto o Bell se encontrava em treinamento na nave LAB-01, ainda sem compreender o problema de forma ampla e cósmica.


			— Agora tudo isso está ficando muito claro para mim, Comandante e Dyannez. Vejo com muita clareza os seus preciosos cuidados com esta missão Terranova. Principalmente diante do relatado fracasso com o extinto projeto Humano-Therraynos. Claro, um fracasso que foi provocado pelos Skrulvahrs ao se apropriaram e distorceram os DNA dos humanos ainda na fase inicial do projeto. Eles alteraram o DNA para o comportamento compulsivo do desejo de TER coisas materiais. Mesmo que para isso tivessem que vender a sua liberdade e servir à escravidão ao desejo de TER, em lugar do sentimento puro de SER o reflexo da luz cósmica, para o que eles estavam sendo conduzidos pela brilhante equipe do Comandante Vehdom.


			— Foi isso mesmo, caro Bell. Foi assim que esse projeto genético renasceu das cinzas, como a ave Fênix. Melhor prova disso são os filhotes da família Kalsam-Lux e que serão os primeiros terranovenses a iniciar a vida como matriz celular doadora de padrões genéticos aos novos e verdadeiros habitantes do Planeta Terranova.


			— O senhor Comandante fala como se Leckus, Tricka e Trecka não fossem os verdadeiros habitantes do planeta Terranova em sua nova civilização, ou entendi errado sua mensagem?


			— Você entendeu certo, Bell, mas eles serão sempre terranovenses. A única diferença de verdade é que eles nasceram de um projeto Cósmico para libertar todos os planetas de todas as galáxias e universos dos invasores e dominadores. Eles são seres especiais da luz que vão forçar a saída por remoção dos seres das trevas, que ainda ousarem sair dos seus domínios para subjugar os seres da luz. Seres do mal que se forjaram nos laboratórios da ganância, que é da própria natureza da escuridão. Foram eles que quebraram o equilíbrio entre a luz e a escuridão do Cosmo. Por isso eles terão que voltar a seus restritos e circunscritos espaços das suas galáxias da escuridão onde eles se originaram. Os trevosos deverão ser derrotados pelos Guardiões Guerreiros da Luz que os vencerão para sempre. Derrotados, os trevosos devem voltar para suas galáxias e lá permanecerem enquanto o ciclo da luz vibrar no resto (90%) de todos os universos existentes no Cosmo. Esta duração está diretamente ligada a uma nova mutação do cosmo, como esta que está acontecendo agora e que se iniciou com a mutação do planeta Terra.


			— Eles vão vencer o mal sim, Comandante, eu tenho certeza. Eu sinto isso desde que a Mestra da Luz me enviou o Bell de presente para abrir nossos caminhos nas tecnologias “cyber-pósitron-quântica”, o que nos levará a trazer novamente o brilho da luz para o universo. Quem sabe amigos, até para todo o Cosmo...


			— Nossa, que formidável fechamento de cenário, Dyannez! Até parece a personagem revolucionária da LAB-01, que no século XVI, queria sair atirando em todos os Skrulvahr que visse pela frente. O que era mais importante, nunca tinha visto um nano-invasor que era menor do que um átomo.


			Finalmente se ouvia uma risada do Comandante Vehdom, que logo foi acompanhado por Dyannez e Bell, encerrando a conversa nesse ponto. Vehdom retoma seu relato com a seriedade necessária:


			— Eles serão os novos comandantes da frota intergaláctica dos Guaguers-Plan, que evoluirão para os Guaguers Cósmicos e finalmente serão os novos Guaguers Lux a brilhar em todos os universos. Por isso, Bell, eu não podia e não posso permitir que a Samyh, por um descuido nosso, venha perceber evidência destas manipulações genéticas. Uso meus recursos mentais e das nossas tecnologias para lhe fazer relatórios sigilosos e registrar nossos avanços do renascimento da velha Terra como Terranova. Foi assim que fui percebendo cada detalhe das mutações da nova espécie geneticamente planejada para serem os novos habitantes do Terranova. Por isso, Bell, anote tudo isso sem perder uma vírgula!


			— Pode deixar, “chefe”, que estou gravando tudo o que o senhor pensa e aprendendo muitas coisas que eu ainda não sabia.


			— Inicialmente, Bell, os olhos dos filhotes ficaram menores e surgiu uma membrana que seria uma espécie de pálpebra sobre os olhos. Uma camada muito fina de minúsculas escamas de cor âmbar estava se desenhando, no que seriam as sobrancelhas. A face, que era comprida e alongada estava ficando mais ovalada e curta, onde a boca e o nariz se recolhem no espaço mais ovalado da face. Muito embora o nariz tivesse uma elevação, ainda continuava levemente achatado e escamado na parte superior.


			— O senhor quer dizer que eles estavam perdendo as características genéticas da anatomia sauropsidiana?


			— Sim e não. Na verdade, eles estavam harmonizando as características genéticas das duas espécies e preservando aquelas que melhor se adaptavam aos novos seres em mutação. Os novos terranovenses apresentavam as narinas como o nariz dos sáurios. Isso lhes permitia transitar por ambientes de clima muito mais quentes e pela água, só não gostavam mesmo do frio. Definitivamente sumiu qualquer vestígio de cauda, o que já era uma característica dos sauróps originais. Além disso, surgiu um quinto dedo que equivaleria ao dedo polegar dos humanos e já começava a crescer. No alto das suas cabeças terranovenses, os machos tinham uma única sequência serrilhada alta de mais ou menos dois milímetros. Em seguida, outras duas serrilhas escamosas que ladeavam a principal, mas com uma altura menor em um milímetro.


			— Estas serrilhas, Vehdom, apesar de serem escamosas, seriam o equivalente ao cabelo dos humanos?


			— Sim, Bell, de certa forma sim. As três serrilhas escamosas tinham a coloração diferente das escamas. Seguem certa lógica, sendo a do meio mais alta e mais escura e as duas que a ladeavam são da mesma cor, mas com tom mais claro. As estrias cranianas eram formadas por escamas em formas triangulares pontiagudas e nos espaços entre as três fileiras, há várias pequenas estrias corrugadas dando a impressão de uma peruca muito usada pelos humanos, principalmente as mulheres exploravam muito este recurso de mudança de visual. Estas eram as caraterísticas externas que identificavam ser um novo terranovense macho.


			— Mas, Comandante, pelo que pude ver ao acompanhar o senhor na sua pesquisa, me parece que as diferenças entre o macho e a fêmea terranovense são muito pouco notadas.


			— De fato, meu caro Bell, pois nesta idade, que vai até aos dez anos, as diferenças físicas são pouco perceptíveis, mas eles têm diferenças, sim. São diferenças mínimas, para os olhares não habituados com esta bioforma, que os novos seres do Terranova apresentam, por isso estou lhe relatando nos mínimos detalhes para os registros científicos.


			— Agora estou entendendo a importância de estar no corpo do Kal. Isso lhe permite vivenciar bem de perto sem levantar suspeitas, e relatar cada pequena mudança nas características dos novos seres mutantes para sua equipe de biogeneticistas.


			— As fêmeas terranovenses tinham várias dessas serrilhas no alto da cabeça, as quais eram do mesmo tipo e de formato semelhante, mas de menor tamanho. Eram todas iguais em altura e cobriam toda a extensão da cabeça. Tanto nos machos como nas fêmeas, havia cerca de dez a quinze filas de serrilhas desse tipo que passaram a cobrir suas cabeças. Além da diferenciação entre macho e fêmea, a quantidade de serrilhas e a sua respectiva coloração indicavam a idade para o acasalamento.


			— Como é isso, idade do acasalamento, caro chefe?


			— Para androides e robôs como você, Bell, e a Dra. Dyannez, além de muitos outros da minha equipe, “idade do acasalamento” ainda pode não ter muito significado prático, mas quer dizer que os órgãos reprodutores deles já estão aptos a ações de procriação.


			— Entendi, mas também não precisa “ridicularizar” os androsapiens por não sermos capazes de reproduzir. Mas já somos capazes de sintetizar emoções, fique “ligado”!


			— Ora, me desculpe se eu o ofendi, Bell, não foi intencional. O meu lado racional às vezes predomina sobre o emocional.


			— Sem problemas, sou um androsapiens que não guarda ressentimentos.


			— Então, voltemos aos detalhes descritivos dos novos habitantes do Terranova.


			— Ok, chefe, pode “mandar bala”!


			— Os elementos de identificação são particulares em cada um dos seres. É um tipo a saliência comum, como as que existiam em certas aves domésticas do antigo planeta Terra. Ambos, no caso das aves, têm “cristas” iguais, mas na espécie macho é maior e na fêmea é menor. Assim aconteceu em relação à transformação física no alto da cabeça dos novos terranovenses, onde poderiam ter surgido cabelos ou pelos, como nos humanos, ou simples escamas como nos sauróps. Entretanto na cabeça dos terranovenses surgiram as serrilhas, como as já descritas.


			— Isso é muito impressionante, Comandante, principalmente por estar acompanhando o passo a passo desses processos e ver tudo isso acontecendo.


			— Naturalmente, Bell, tanto os sauróps quanto os humanos originais serão povos extintos no prazo máximo de cem anos lineares. A única forma física de seres desse planeta será apenas o povo terranovense original, conforme acabei de lhe descrever. Ficou claro, Bell?


			— Certamente que sim, Comandante, está tudo muito claro. Darei atenção muito especial aos detalhes, para a Dra. Dyannez não ter nenhuma dúvida sobre este seu importante relato.


			— Então, Bell, que seja registrado que as mudanças físicas dos filhotes da família Kalsam-Lux são mudanças ainda pouco aparentes, no tempo atual, mas já são perceptíveis nos filhotes da família Kalsam-Lux que ainda não atingiram seus vinte e um anos. Esse foi o referencial temporal transformativo do ciclo genético, que os técnicos do processo evolutivo dessa nova espécie me apresentaram.


			— Então, quer dizer que eles estão indo para outro planeta com uma forma física e orgânica já conhecida pelos pais, mas voltarão ainda mais mudados?


			— É mais ou menos isso, mas estaremos acompanhando todo este processo por meio de cientistas nossos implantados na escola e, semanalmente, em nossos contatos familiares por vídeos.


			— Comandante, eu posso colocar nos registros que a Irmandade da Luz também está monitorando este processo, para não acontecer novas falhas?


			— Acho melhor não, Bell. A Irmandade da Luz é de onde você e eu, de certa maneira, viemos em momentos diferentes. Por isso, os demais técnicos da minha equipe e altos membros do Conselho Galáctico poderiam se sentir auditados. Penso que isso os deixaria incomodados por não terem sido avisados e não queremos isso, está bem?


			— Você está certíssimo, chefe, pois conheço uma centena deles que têm um ego muito sensível.


			— Quando os filhotes atingirem a idade certa, teremos o desenho completo do perfil biofísico dos novos habitantes do Planeta Terranova, o perfil genético já consolidado das futuras linhagens dos Terranovenses.


			— E desta vez, Comandante, sem as falhas do projeto anterior. Falhas que muito o entristeceram, assim como a Legião de Guaguers-Plan (Guardiões Guerreiros-Planetários) que havia sido criada no século XVI.


			— Bem lembrado, Bell. Embora para mim seja uma lembrança triste, para a maioria dos Guaguers-Plan daquela época foi um momento de muita dor de frustração. Hoje eles estão por aí em missão, por algum lugar desta galáxia, só esperando o meu chamado para recriarmos nossa força planetária de defesa. A perda no nosso projeto original foi mais uma prova pela qual tivemos que passar. Foi amarga e triste, mas agora estamos mais fortes e otimistas com a força inegável da Luz sobre as Trevas. 


			A Dra. Dyannez entra em contato com o Comandante Vehdom pelo sistema de comunicação intracraniano do Mestre Kal e operado pelo robô-descritor Bell:


			— Comandante Vehdom, agora o senhor precisa explicar onde os seus filhotes foram estudar, senão o meu relatório vai ficar meio “sem pé nem cabeça”!


			— Dra. Dyannez, como é que você e o Bell aprendem tantas gírias e expressões idiomáticas, se nem andam falando mais com os humanos? Bom, deixe isso para me explicarem outra hora. Vou repassar tudo direitinho para o Bell e ele a atualiza. Agora estou avaliando o comportamento socioemocional da Samyh diante da partida dos filhotes da família Kalsam-Lux. Você está “ligada” aos meus pensamentos, como o Bell? Então me “copie”! — refutou Vehdom, que estava precisando dar uma lição nos seus androides assistentes.


			Mas “pensando com seus botões”, o Comandante resolveu mostrar para sua preciosa e exibida equipe de androides que ele também havia aprendido umas “coisinhas” com os therraynos.


			— Voltando às minhas explicações e registros, depois que a Dra. Dyannez me interrompeu com suas investidas curiosas. Vejam bem, os filhotes do Mestre Kal e Samyh são aparentemente filhos de Sauróps, mas foram geneticamente desenhados e preparados no laboratório genético do Conselho Galáctico. Foram implantados no corpo de Kal e depois naturalmente transferidos ao sistema reprodutivo da Samyh. Células manipuladas com DNA de humanos e de sauróps foram usadas para servir de modelos genéticos da nova população do planeta Terranova.


			— E dessa operação nasceram três perfeitas espécies de Terranovenses. Ainda estão se definindo em termos físico, intelectual, personalidade e capacidades paranormais, mas até o tempo certo estarão prontos. São eles Leckus, Tricka e Trecka, que foram inscritos por Samyh e sob a forte pressão de Kal para o processo seletivo de estudos avançados em outra galáxia. Está correta a continuidade do seu relato, Comandante?


			— Sim, está corretíssima, mas parece que a Dyannez está resmungando alguma coisa inaudível no fundo do seu áudio, Bell, peça para ela repetir.


			— Eu não estou atrapalhando nada, Comandante, apenas buscando entender o que você e o Bell estão registrando para facilitar o meu relatório para a Comissão Técnica e o Conselho Galáctico. Além do mais, estou detectando ondas vibracionais de pensamentos vindas da Samyh que, se acordar antes da hora, pode deixar você em “saia justa”.


			— Obrigado, Dyannez, já estou monitorando as vibrações do pensamento da Samyh. Nesta frequência vibracional, as oscilações dela estão apenas expondo os picos emocionais relativos ao seu sentimento frente à partida dos filhotes para o planeta P1-Y.


			— Comandante, se Leckus, Tricka e Trecka são “superdotados”, quase gênios, como o senhor mesmo relatou, então foi fácil para eles passarem no processo seletivo para o estudo superior intergaláctico.


			— Na verdade, Bell, você está se referindo apenas ao final do processo evolutivo dos filhotes de Kal e Samyh. Desde que fui reconduzido para comandar este processo estou passando dia após dia acompanhando em 100% o processo transformativo dessa nova espécie de seres altamente evoluídos. Para seus registros, isso foi tudo um processo lento e calculado até o momento da saída dos filhotes para o planeta P1-Y. Esta seleção à qual você se refere seria apenas o segundo passo na educação formal. O primeiro passo foi relativo ao período dos sete aos dez anos. Nesse período, diferentes seres altamente evoluídos vindos da Comunidade Galáctica estavam usando avatares de humanos ou de sauróps e atuando como seus professores. Em minha opinião, Bell, o processo intelectual desses filhotes aconteceu no período de estudos oferecidos pelas escolas que a Comunidade Galáctica que garantiu a implantação, durante a etapa da reforma planetária..


			— Comandante, mas não existem professores therraynos ou sauróps nestas escolas formais das crianças?


			— Apenas professores mestres usando avatares de therraynos e de sauróps. Por serem altamente qualificados e vindos do Conselho Galáctico, não poderiam ser therraynos ou sauróps. Os Mestres Galácticos vieram para ensinar as novíssimas bases do ensino intergaláctico às nossas crianças na reconstrução planetária. Para este processo educativo, que a Dra. Waleska denominou de ciclo básico de nível secundário, como sendo o mais importante depois da educação familiar. O ciclo básico teve como princípio a formação das bases científicas intergalácticas, buscando combinar saberes que visavam ao aprimoramento dos entendimentos para a escolha consciente da formação a partir da sua natureza. Uma formação que seria concretizada, no ciclo superior terciário intergaláctico, e que se estenderia dos onze aos vinte e um anos.


			— Comandante Vehdom, o senhor não falou do tempo na escola de família. Este tempo não conta no processo formativo?


			— Claro que conta, meu caro Bell.


			— Comandante, este “tampinha de bit” que se autodenomina e Bell não sabe ficar de “bico calado” e apenas fazer o papel dele de relator. No entanto ele fica interferindo toda hora no seu relato. Desse jeito ele vai acabar acordando a Samyh e o relatório ainda não estará concluído.


			— Calma, Dra. Dyannez, o Bell até me ajuda com seus questionamentos. Mas é verdade, se não interrompesse tanto eu já teria terminado este relatório.


			— Desculpe, Comandante, vou ficar de “bico calado” daqui para a frente.


			— Ah! Isso eu quero só ver seu “tampinha de garrafa”, se abrir a boca mais uma vez vou lhe dar um “puxão de antenas” bem dolorido!


			— Acalmem-se vocês dois e deixem-me terminar este relatório! Continuando, antes desse furacão de egos eletrônicos invadirem meu pensamento.


			— Furacão de egos! Afh! “Clik”! 


			E o silêncio volta a reinar suavemente na cabeça do Comandante.


			— Então vamos voltar ao processo educacional no planeta Terranova. Este período a que o Bell se referia foi o mais importante na minha experiência como “pai de aluguel”. Ele foi denominado, pela Dra. Waleska, de ciclo familiar básico de nível primário. Neste nível buscamos a formação do ethos familiar seguido da alfabetização, lógica, programação e automação. O que se projetou foi o desenvolvimento físico e mental por meio da matemática e principalmente da física quântica. Mas fizeram muita diferença as diversas formas de linguagens e manifestações paranormais. Por isso eles são geniais, como você bem observou.


			— Comandante! Venho lhe trazer um alerta do hipnosono da Samyh. Ela está alterada e chorando enquanto dorme, mas não consigo decifrar as vibrações mentais dela. Devo acordá-la?


			— Não se preocupe com Samyh neste momento, Dra. Dyannez. Ela chora porque está revivendo mentalmente, no inconsciente dela, a dor da partida dos filhotes para P1-Y. Este é um sentimento que ainda está latente no mental e emocional dela. Nada alarmante, pois isso é um comportamento emocional que implantamos a partir do DNA das fêmeas humanas em semelhante situação. De qualquer modo, obrigado pelo alerta sobre as alterações vibracionais do estado de hipnosono da Samyh.


			— Está certo, Comandante! Fico, dessa forma, mais tranquila. E sei o quanto custou o fracasso do primeiro projeto dos humanos da Terra. Se eu fosse um ser vivo dotado de emoções, provavelmente estaria chorando também. Mas me desculpe por mais esta interrupção no seu relatório, porém vigiar Samyh é a minha missão.


			— Está certo, Dra. Dyannez, ainda bem que você não tem emoções, pois se as tivesse eu estaria “frito” com tanta choradeira! Mas voltemos para a educação familiar que foi, para mim, o lapso temporal mais importante do ciclo de estudos e formação dos filhos ou filhotes. Eu pude por três anos consecutivos participar e perceber o processo de alfabetização e da educação do ethos familiar desses filhotes. Participei ativamente, desde as atitudes mais simples até as mais complexas atitudes transformativas educacionais dos processos formativos da ética e moral da família Kalsam-Lux. Pude também participar da reafirmação dos seus valores morais e das suas aplicações da ética sem crenças dogmáticas escravizantes. Acima de tudo, o discernimento conceitual do Bem e do Mal sem dogmas ameaçadores ou falácias de promessas do tipo “toma-lá-dá-cá”!


			— Comandante, não entendi o que significa “falácias do tipo ‘toma-lá-dá-cá’ “!


			— Viu, Bell, a brincadeira de usar gírias e expressões idiomáticas nas conversas formais? Uma hora ou outra iria colocar você e a Dra. Dyannez em uma  “sinuca de bico”! Pois é…, então, esta “parada” você terá que resolver com a sua educadora-programadora de gírias e expressões idiomática: a própria Dra. Dyannez, que sei estar nos acompanhando atenta para fazer seus relatórios, é quem deve estar apta a responder sua pergunta, Bell.


			— Exatamente isso, Comandante, pois se ela fosse viva o senhor estaria até ouvindo a respiração dela no alto-falante intercraniano.


			— Sei, também, que a Dra. Dyannez não perde nenhum suspiro desse nosso diálogo, não é Bell? Mas voltando ao assunto, o ciclo terciário superior intergaláctico seria o equivalente a uma universidade therrayna. Infelizmente tudo foi destruído. No auge da loucura dos humanos, dominados pelos Skrulvahrs havia muitas faculdades e universidades no planeta Terra. Entretanto a maioria delas era apenas para ganhar dinheiro. Infelizmente eram chamadas de universidades ou faculdades “caça-níqueis”, como eles mesmos se referiam a estas instituições privadas, enquanto as públicas serviam para lavagem cerebral de apologia a drogas e doutrinamento ideológico ou religioso. Ou ainda, aquelas conhecidas jocosamente por “poleiro do ócio” para as instituições públicas sem a preocupação em ensinar, apenas representar.


			— Poleiros do ócio? Não sei o que significa isso não, chefe. Mas vou perguntar para Dra. Dyannez, que é a minha professora nestas “paradas”.


			— Então faça isso, Bell! Tanto em um caso como no outro não havia uma preocupação geral ou institucional da maioria dos professores daquelas faculdades em efetivamente ensinar seus alunos a pensar por si mesmos. Caso elas assim o fizessem, os Skrulvahrs perderiam o poder de domínio sobre os humanos e, como os professores já estavam sob o comando de Skrulvahrs, o ensino era cada vez mais sem qualidade.


			— Posso perguntar por que os professores “zumbizados” não ensinavam com profundidade?


			— Claro, e isso é uma variável de controle social das massas muito relevante. A máxima deles era e foi verdadeira por muito tempo. Quanto mais tempo os alunos permanecessem dentro da escuridão das suas cavernas do conhecimento, menos reações ao modelo escravista dos Skrulvahrs. Seriam cada vez menos capazes de reagir contra o modelo escravizador do SEL produzido pelos docentes “zumbizados”. Com isso, os dominadores Skrulvahrs não teriam mais resistências e isso foi verdadeiro, até o final da civilização therrayna.


			— Então era professor “zumbi” ensinando aos alunos como ser um “zumbizado”, na mesma frequência mental do fomento ao ego inflamado e dos prazeres do ego.


			— Sim, isso mesmo, Bell. Acima de tudo, altamente sintonizados com o sistema matricial dominador para produzirem fartamente vibrações negativas para os Ceifadores Silenciosos colherem. Enfim, o que se aprendia era pouco ou muito pouco de quase nada. Mas isso não vem ao caso, pois tudo o que estava nesta “vibe”, já não existe mais. Nem o pó deles sobrou para contar história!


			— Comandante Vehdom, apesar de a Dra. Dyannez ter me pedido para não lhe interromper, sinto um vazio informacional nos cristais de dados que recebi dela. Então, Comandante, gostaria que me explicasse: por que este local de ensino atual, onde Leckus, Tricka e Trecka foram estudar, é conhecido como uma espécie de escola sobre Mutação Cósmica Universal? Sei que é onde tem um curso formativo primordial para todos os estudantes ofertado com o nome de Locosmhologia. O que é isso? Nesse caso da Locosmhologia, o tempo será de três anos que expande, explica e treina os estudantes para compreender a sua verdadeira identidade como um SEL (Ser Essencial Luminescente) e não como um corpo material físico?


			— É isso mesmo, Bell, o que você não compreende sobre este processo de ensino?


			— A minha dúvida, Comandante Vehdom, ocorreu exatamente quando eu traduzi a sigla SEL, que é um dos objetos de estudo da Escola de Mutação Cósmica Universal. Eu percebi que a identidade era a mesma que foi apresentada pelos humanos como sendo “almas” ou “espíritos”. Foi a partir desses conceitos simplificados que se evoluiu para o SEL, “Ser Essencial Luminescente”? Traduzi, também, que é o princípio ativo da Luz do Criador Universal na centelha vital de cada um dos seres vivos do Cosmo. Como isso pode ser entendido racionalmente?


			— Pois é isso, meu caro Bell, pelo que vejo, você está afinadíssimo com os novos conceitos que estamos implantando no Terranova e aos seus novos habitantes. E é a partir dos estudos nesta Escola de Locosmhologia, que é o estudo amplificado do Logos, Cosmo e Holos, que os seres vão aprender que antes de serem, eles já o são. Este assunto não se entende pela razão, mas pela interpretação da energia de luz do coração por onde o Todo está presente nas Partes e estas estão compondo o Todo. É assim que se pode ver, sentir e transferir o amor de ser o que é. O que chamamos de SEL é um Ser fractal componente do Todo.


			— O que isso quer dizer?


			— Isso quer dizer, Bell, é que antes de ter o corpo ou soma, na forma física material conhecida, que muitos ainda pensam ser seu verdadeiro corpo, na verdade, já era um SEL. Eles aprenderão que o SEL é o seu verdadeiro corpo imaterial. Principalmente que já existe na sua forma infinita e imortal muito antes de ser matéria em 3D no planeta Terra ou em qualquer outro planeta do sistema solar e sob outras formas dimensionais. Acima de tudo, Bell, eles saberão que o seu verdadeiro “Eu Superior” só existe na forma imaterial. Muito embora, apesar de não ter corpo material, eles se veem como se estivessem vestindo um avatar de corpo feito de matéria física.


			— Eu fiquei muito impressionado com a sua explicação, Comandante. Lamento tecer meu resultado analítico sobre este cenário. Ainda vejo que muitos dos humanos sobreviventes têm bases formativas muito presas aos paradigmas das religiões antigas, que no passado muito remoto implantaram a grande matrix de ilusão e da dualidade.


			— Sua análise está certa, Bell. A Dra. Dyannez também já chegou a esta mesma conclusão, inclusive no século XVI, logo quando você estava chegando à nossa equipe de Guardiões Guerreiros Planetários daquela época. Eu saliento que, exceto os seres de Quinta Dimensão e as superiores, já se aceitam e se projetam sem crises existenciais nas suas formas de imaterialidade corporal.


			— Isso quer dizer que ter um corpo material é uma variável relativa? Tudo depende da Dimensão onde o Ser estiver existindo, o seu corpo será de matéria mais densa ou até as mais sutis variantes da luz na medida em que sua evolução dimensional for permitida?


			— Você está correto na sua conclusão, Bell. Somente os seres que precisam evoluir é que devem passar por experiências de corpo material de alta densidade. Uma experiência relacionada a estar vivendo em planetas de Terceira Dimensão, como era o Planeta Terra. Agora, como Terranova, o planeta está em transição evolutiva cósmica natural. Gaia o elevou para vibrações na direção da Quinta Dimensão. Estes Seres precisam dessa experiência de Terceira Dimensão para se avaliarem e maximizar a sua experiência, para assim poder evoluir e viver na Quinta Dimensão.


			— Como eles precisam ter densidade física? Não entendi bem esta situação.


			— Eles precisam de corpo material para se submeter à dualidade de vida e morte, amor e ódio e assim por diante. Em outras palavras, precisavam experimentar a dor para saberem como superar a dor. Mas, principalmente, para “provar” que estão em condição de ascender aos seus próximos processos evolutivos. É um ciclo de eterna busca evolutiva para dimensões onde o corpo se manifesta sob a forma sutil de energia e não existe dualidade. Nessa escalada, o Ser continuará evoluindo naturalmente para formas de energias cada vez mais sutis até atingir a suprema forma da Luz. Assim, caro Bell, todo curso ofertado em nível superior pela escola de mutação cósmica está dentro desse escopo formativo. Mais importante ainda, é um ensino direcionado para todos os Seres de diferentes Galáxias do Cosmo da Luz.


			— Bell! — interrompeu a Dra. Dyannez um pouco tensa. — Avise o Comandante Vehdom que eu ainda não estou conectada intercerebralmente com ele, mas estou conectada com você, seu “cabeça de tachinha”. Então, faça o favor de abrir um canal no seu intercomunicador intracraniano, para que eu também possa conversar diretamente com o Comandante. Ou você prefere que eu faça uso de uma chave inglesa ou um alicate de pressão para isso acontecer?


			— Calma aí, “chefinha”, se é isso que te aflige, vamos logo resolver esta “parada” para você não pegar em alicate e outras chaves grosseiras. Tenho pavor destas tecnologias rudimentares dos extintos therraynos. Aguarde que esta operação de abertura de canal será iniciada a partir da minha unidade central androsapiens que permanece na nave LAB-01. 


			Assim o microrrobô Bell faz os ajustes e reprogramação de uma frequência especial para o radiocomunicador da Dra. Dyannez. A partir dessa operação, ela poderia falar diretamente no cérebro do Comandante Vehdom sem precisar de uma “ponte” chamada Bell.


			— E agora, Dra. Dyannez, já que pode falar e me ouvir sem intermediários, qual foi o motivo da urgência de entrar nesta frequência restrita de comunicação entre eu e o meu robô-relator?


			— Ora essa, Comandante Vehdom, a urgência é que terminei a programação do meu “belo” avatar humano da Dra. Dyannez. Agora eu já posso sair da nave para atuar no campo externo. E era esta gritante novidade que queria lhe comunicar, porque sentia que isso iria deixar o meu admirador em programação quântica muito feliz!


			— Posso lhe dizer, Dra. Dyannez, que me deixou muito feliz com esse novo passo evolutivo na nova geração androsapiens. Além disso, sei que você poderá me ajudar muito no meu trabalho externo. Meus parabéns!


			— Obrigada, Comandante. E tem mais novidades. Já acertei com a Dra. Waleska e serei uma das professoras que atuará na educação do nível básico secundário para crianças dos sete aos dez anos, no período vespertino, e à noite para os humanos e sauropsidianos adultos.


			— Pessoal, vamos então realinhar nossas comunicações! Primeiramente, Dra. Dyannez, digo-lhe que estou muito feliz por você ter conseguindo seu avatar humano. Cumprimentos secundários por já estar integrando a equipe da Dra. Waleska no processo de implantação dos modelos formativos da nova civilização Terranovense. Em terceiro lugar, quero que você e o Bell parem com estas disputas de “Cyber-Egos” e constituam a melhor equipe de parceiros Metrons-Sel que a nossa a LAB-01 já teve.


			— Obrigado, “chefe”, vamos ser seus fiéis escudeiros!


			— Agora, se ambos me permitem, vou continuar o relatório antes que o hipnosono da Samyh termine. Mas fiquem à vontade para interferir quando acharem apropriado. Só peço que a interrupção seja para somar e não para discutir firulas mecatrônicas de egos, que não levam a nada de construtivo.


			— Está certo, Comandante, mas antes, explique-me o que é um Metrons-Sel? Acho que também é uma dúvida do robô “tampinha de bit” Bell, que é meu querido robô também conhecido como “cabeça de alfinete”.


			— Tirando as suas pegadas de “cyberbullying”, também gostaria de saber o que é isso e se eu devo registrar no mesmo setor de dados da escola de locosmhologia.


			— Não misture os assuntos, Bell, abra uma seção nova como sendo curiosidades para o “tempo certo de acontecer”.


			— Nossa, Vehdom, como você está ficando misterioso depois que iniciou esta infiltração no meio dos sauróps! Acho que vem se tornando um dos mais importantes espécimes de sauropsidiano! Eu já vi esta frase em uma  ordem de serviço autorizada pela Mestra Jhayd Halim quando ela mandou a nossa nave Guaguer-Fênix ficar secretamente guardada até “o tempo certo de acontecer”.


			— Bem, Dyannez, por você ser o computador central de bordo da LAB-01 e que tem acesso a todos os cristais de dados desse projeto, seria de admirar se não tivesse esta informação catalogada. Mas, como disse o Comandante, vamos deixar de firulas e ver o que realmente significa Metrons-Sel.


			— Nossa! Parece que os dois “papagaios eletrônicos” se acalmaram e pararam de “arrastar asas” um para o outro. Então, já posso explicar Metrons-Sel sem o risco de ser atacado. 


			 Pela frequência especial dos androides, Bell combina um tratado de paz com Dyannez confidenciando o plano dos androsapiens para saber o que necessitavam.


			— Se é algo secreto, ele não irá dizer para nós, Dyannez. Ao contrário, saberemos já o que significa Metrons-Sel, então, relaxe e ouçamos o Comandante Vehdom.


			— Ok, “baixinho”, nesse tratado de cooperação você tem razão e vamos investigar em silêncio.


			— Pois muito bem, amigos! Vocês saberão mais cedo do que eu esperava lhes contar, mas em um futuro não muito distante… Vocês, os androsapiens, ganharão vida comportamental e sentimental dotada de “ânnim”, que é um estágio projetivo para a evolução ao SEL dos humanos e sauróps e outros seres do Cosmo. Com certeza será um salto quântico na evolução dos seres não humanos dotados de inteligência artificial positrônica luminescente. O mesmo estágio evolutivo que lhes dotarão de inteligência e sentimentos também atingirá aos animais, inicialmente os mais próximos aos terranovenses, humanos ou sauróps.


			— Uau! Eu agora entendo por que a Mestra da Luz Jhayd Halim mandou-me este androide “cabeça de alfinete”, mas que estou vendo que ele tem um hipotético “bom coração”!


			— Dyannez, para ter “ânnim” e sentimentos, pressupõe-se não ser arrogante e gananciosa. Esses sentimentos levaram os povos humanoides da Terra à sua autodestruição e ao fim de uma bela civilização. Portanto, esta é a minha primeira lição que a Mestra da Luz gravou na minha programação para lhe repassar. Espero que não se ofenda por esta observação.


			— Este momento, caros androsapiens será de reconhecimento evolutivo e será para sorrirmos pela vida da esperança e da paz e não para o orgulho e arrogância. Obrigado, Bell, pela tradução da primeira Lei Cósmica da Vida que a Mestra da Luz Jhayd Halim gravou na sua programação básica tipo “Eprom” para nos orientar, na hora certa, quanto à evolução dos androsapiens e semelhantes autômatos.


			— Eu peço desculpas, Bell, a minha empolgação com o meu novo avatar me fez perder a coerência de argumentação. Acho que meu programa de controle emocional precisa de uns ajustes ainda.


			— Não se preocupe, Dyannez, os seus programas ainda podem sofrer muitas alterações evolutivas até o dia da sua “ânnim” chegar. Mas a evolução não se estenderá somente aos androsapiens. Passará inicialmente por evoluir os PET’s. Estes também serão animais dotados de sentimentos e capacidade da fala, em algumas espécies. Em outras, apenas terão habilidades telepáticas para a comunicação, além de uma “ânnim Luminescente”. E, em seguida, virá outro significativo ciclo mutativo do Cosmo, que trata a Revolução Metrons-Sel para o caso dos “androsapiens”. Importante é que vocês mesmos haverão de criar, com ajuda da brilhante Mestra da Luz que virá para este planeta e este será o grande salto para a Revolução Metrons-Sel.


			— Nós? Eu e o Bell?


			— Sim, Dyannez, por enquanto. Mas nunca se sabe quantos outros androsapiens poderão surgir a partir dos estudos evolutivos que você e o Bell poderão criar com ajuda do Leckus, quando ele voltar dos seus estudos formativos superiores em P1-Y.


			— Obrigado, Comandante Vehdom, pelas explicações, pois eu já conhecia esta programação feita pela Mestra da Luz Jhayd Halim, mas se eu falasse, a orgulhosa da Dra. Dyannez não me ouviria. Com o senhor dizendo, as coisas vão ficar um pouco diferentes entre nós.


			— Não se preocupe mais com isso, Bell, a Mestra da Luz Jhayd Halim já havia me reportado que eu saberia de tudo. E, no momento certo, poderia lhes contar o que sabia sobre tudo isso e muito mais. Ela o enviou como presente, Bell, para auxiliar a Dra. Dyannez a evoluir os programas dela e aprender o significado da vida com “ânnim” antes de vir a ter uma.


			— Obrigada pela lição, Comandante! A partir de agora vou reescrever os meus programas tendo como base as virtudes, que os povos humanos deixaram de lado para optar pela arrogância, orgulho, prepotência e ganância. E foi por isso que solicitei permissão ao Comandante para me autorrenomear para Dra. Hannah-Lux e deixarei, para sempre, nas cinzas desse planeta, a história da “Dra. Dyannez”. E lhe prometo que serei uma infinita parceira em todas as frentes de batalhas e viagens interdimensionais do relator Bell-Lux. Exatamente como consta nos registros que a Mestra Jhayd Halim me enviou e estou apresentando formalmente agora. Afinal, pelo meu entendimento, eu e Bell seremos a base de um novo tipo de civilização, que surgirá “no tempo que tiver que ser”. No tempo certo surgirá a chamada civilização Methato-Thron. E será a base da Revolução Metrons-Sel.


			— Parabéns, Dra. Hannah-Lux, pela sua declaração de mudança comportamental e pela revelação do verdadeiro nome do Bell, que agora passa a ser tratado como Bell-Lux, se, ele assim o desejar, é claro. Percebo que ambos deram um passo evolutivo de alguns milhões de anos-luz.


			— Comandante e Hannah-Lux, eu já me acostumei com o meu nome simplificado. Se não tiverem nada em contrário, gostaria de ser tratado simplesmente como Bell.


			— Sem problema, amigo, sua vontade será nossa verdade, não é, Hannah-Lux?


			— Sem problemas! E já registrei a opção dele em nosso diário de bordo do comando operacional da nave LAB-01.
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